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Mundo: Resumo dos principais balanços financeiros de 2017

Esse post traz um resumo dos balanços financeiros de 2017 divulgados por seguradoras,
resseguradoras e corretoras de seguros. A ordem citada é cronológica e será atualizado
diariamente até o fim do período de balanços financeiros, previsto para 28 de fevereiro.

Munich Re – As catástrofes naturais surtiram efeitos no balanço de 2017 da resseguradora Munich
Re, que anunciou lucro de € 392 milhões no ano passado, uma redução significativa considerando
os € 2,6 bilhões do ano anterior. As maiores perdas resultaram dos furacões Harvey, Irma e Maria
(€ 2,7 bilhões no total) eliminaram 85% dos lucros líquidos do gigante do resseguro.

Apesar de um ano tão desafiador, a Munich Re diz que continuará a pagar um dividendo de € 8,60
por ação, sujeito à aprovação do Conselho Fiscal e do Conselho Geral Anual Encontro. A posição de
capital da ressegurança também manteve-se bastante estável, com sua relação de capital caindo
apenas ligeiramente de 242% para 240%. O CFO Jörg Schneider disse: “Graças à nossa força
capital, conseguimos suportar as altas perdas de catástrofes naturais”. No entanto, o retorno sobre
o capital próprio da empresa caiu de 8,1% para 1,3%. O índice combinado de resseguro foi de
114,1%, em comparação com 95,7% em 2016.

Houve uma perspectiva muito mais positiva para a principal divisão de seguros da empresa, a
ERGO, onde os lucros cresceram de € 41 milhões para € 273 milhões em um ano. A ERGO alcançou
índice combinado de 95,3% e prêmios brutos emitidos de € 17,5 bilhões em 2017.

“Em 2018, iremos avançar com a transformação digital de Munique Re e também aproveitamos
oportunidades de crescimento lucrativo nos negócios tradicionais. Os preços de resseguro
melhoraram ligeiramente em grandes setores do mercado nas renovações de janeiro – uma
tendência que provavelmente se fortalecerá nas próximas rodadas de renovação “, comentou
Schneider em nota.

Chubb – A Chubb reportou aumento de 4% nos prêmios brutos emitidos para US$ 36,4 bilhões em
2017. A seguradora dos EUA também revelou uma queda no lucro para US$ 3,9 bilhões, comparado
aos US$ 4,1 bilhões de 2016. O prêmio líquido de seguros gerais (Property & Casualty, P&C)
aumentou para US$ 27,1 bilhões, de US$ 26 bilhões no ano anterior. No entanto, o índice
combinado piorou para 94,7% (2016: 88,7%). A divisão de vendas de seguros internacional
subscreveu prêmios de US$ 8,3 bilhões, acima dos US$ 8,1 bilhões de 2016. O índice combinado
caiu dos 88,5% de 2016 para 92% no ano passado.

Evan G. Greenberg, presidente e diretor executivo da Chubb disse: “No ano, produzimos US$ 3,8
bilhões na receita operacional básica, abaixo de 20% do que ganho com um nível normalizado de
perdas anuais de catástrofe e sem o benefício do imposto reforma. No trimestre, o índice
combinado de P&C foi de 90,7%, e no ano foi de 94,7%, o que inclui US$ 2,7 bilhões em perdas
líquidas de catástrofe. Esses índices combinados, dado o que era provavelmente um ano recorde ou
quase recorde para perdas de catástrofes naturais garantidas por todo o mundo, demonstram a
qualidade de nossa subscrição e nosso livro equilibrado”.

XL – O grupo registrou prejuízos líquidos de US$ 560 milhões em 2017 em comparação aos ganhos
de US$440 milhões em 2016. O CEO, Mike McGavick justificou que os resultados foram impactados
pelas catástrofes naturais do ano passado. “Nos sentimos os impactos positivos a respeito do
caminho a seguir devido a alguns fatores importantes, incluindo: nossa sólida posição de capital, o
progresso alcançado em nossos resultados subjacentes sem considerar as catástrofes de 2017, a
fortaleza de nossa relevância no mercado e que estamos vendo sinais de um retorno a preços
realistas e sustentáveis “. O efeito da sinistralidade faz com que o índice combinado no ano subisse
para 108,3%, em comparação com 94,2% no ano anterior, embora excluindo perdas por catástrofes
de anos anteriores, o indicador permanece estável nos 90% (90,7% em 2016). Os desembolsos
realizados pelo grupo pela sua exposição a catástrofes naturais no ano passado totalizaram US$ 2
bilhões, mais de três vezes o valor do ano anterior. Em termos de evolução do negócio, o total de
prêmios brutos subscritos aumentou para US$ 14,752 bilhões, depois de crescer 8,3% no ano.
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Leia aqui na íntegra.

Fonte: Sonho Seguro, em 07.02.2018.
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